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No Evangelho dos Domingos
passados, vimos a preocupação de
Jesus em formar uma Comunidade,
que continuasse a sua obra. Nós
estamos aqui, porque pertencemos
a uma.

O que é mesmo uma Comu-
nidade Cristã?

As Leituras bíblicas de hoje dão-
nos uma resposta:

A 1ª Leitura mostra o 1º Conflito
na Comunidade de Jerusalém e como
resolveram o problema.

- Os cristãos de origem grega
queixam-se que as suas viúvas não
estão recebendo a mesma atenção
que as viúvas judaicas...

- Os Apóstolos propõem a escolha
de sete homens  honrados, ficando
eles mais livres para a Oração e para
o serviço da Palavra.

  Nascia assim o 1º Ministério na
Igreja: o Diaconato.  (Domingo dos
ministérios)

O episódio mostra-nos que a
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Caminho, verdade e vida
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Igreja  é:
- Uma Comunidade que sempre

teve, tem e terá conflitos...  Porque
a Igreja não é uma comunidade de
pessoas perfeitas, mas uma comu-
nidade em contínuo processo de con-
versão. Não é formada de santos, mas
de pecadores perdoados...

- Uma Comunidade hierárquica:
Ela recorre aos apóstolos, reza

invocando o Espírito Santo e busca
uma solução para o problema.
Partilham as responsabilidades...

A Comunidade escolhe... Os
Apóstolos confirmam impondo as
mãos...

- Uma Comunidade de Servi-
dores. Escolhe sete homens  “cheios
do Espírito Santo”, para o serviço das
mesas. Assim a Igreja Apostólica,
guiada pelo Espírito de Cristo
Ressuscitado, vai desenvolvendo os
ministérios para realizar a sua tríplice
missão:  Serviço da Palavra, do Culto
e da Caridade. .(continua na página 4)

(continuação da página 1)
..Na 2a Leitura , São Pedro compara
a Igreja a um Edifício Espiritual,  no
qual Cristo é a “Pedra angular” e os
cristãos “Pedras vivas”.

O antigo templo de Jerusalém cons-
truído com pedras materiais será
substituído por esse novo templo
formado de pedras vivas. (1Pd 2,4-9)

No Evangelho,  a Igreja aparece
como um Povo Peregrino  que
caminha para Deus, guiado por Cris-
to, que é o CAMINHO, a VERDADE
e a VIDA. (Jo 14,1-12)

O texto faz parte do “Discurso da
despedida”, na última ceia.

- Aos Apóstolos, perplexos pelo a-
núncio da volta de Jesus ao Pai, Je-
sus afirma: “Não vos preocupeis...
vou preparar um lugar para vós...
depois voltarei e vos levarei comigo.”

- A Tomé, que se mostra perdido,
declara: “Eu sou o Caminho, a
Verdade e a Vida...”

. O CAMINHO: Ele vem do Pai e
nos leva ao Pai.. A VERDADE:  a úni-
ca que permanece para sempre. A
VIDA: Só ele abre as portas para uma
vida sem fim, em plenitude total.

* Resumindo, a Igreja é:
- Um Povo organizado , em que

os membros têm diferentes tarefas,
tais como o serviço da Caridade, da
Palavra e do Culto.

- Um Edifício espiritual , em que
Cristo é a Pedra fundamental e nós
Pedras vivas...

- Povo Peregrino  que caminha
para Deus, sob a guia de Cristo,  que
é Caminho, Verdade e  Vida.

Que casa é esta, onde Jesus pre-

parou muitas moradas?
- O Paraíso, onde teremos anteci-

padamente uma cadeira numerada?
Não, a Casa do Pai é a Comunidade
dos seguidores de Jesus (Igreja), onde
Cristo é a “Pedra angular” e nós deve-
mos ser “Pedras Vivas”. É a Comuni-
dade cristã, onde há “muitos lugares”,
muitos serviços, muitas funções a serem
desempenhadas...

- Ainda hoje  há muitas moradas nes-
sa casa do Pai...E nos lugares de traba-
lho preparados por Jesus, muitos conti-
nuam desocupados...

Há “ desempregados nessa casa...”
Por que será? Desinteresse? Falta de
oportunidade? Cristo continua presente
ainda hoje através da sua Igreja.

- Nela, somos “Pedras vivas”,  actu-
antes, desempenhando a nossa função?

- Somos uma Comunidade organi-
zada, que partilha responsabilidades,
que procura ser uma resposta actual ao
homem de hoje: com um Conselho  que
planeja, revê, anima e dá oportunidade
a todos, com Pastorais actuantes,
com Movimentos  que vivem uma espi-
ritualidade própria, mas em comunhão
com a Comunidade...com Ministérios
que animam os diversos sectores...

Cristo garante: “Estou convosco...
Eu sou o Caminho, a Verdade e a
Vida. Caminho  que devemos percorrer
com os irmãos; Verdade  que devemos
proclamar ao mundo carente da Luz
divina; Vida  que devemos defender e
cuidar... Que tipo de Igreja estou ajudan-
do a construir na minha Comunidade?

- Ou fico apenas olhando de longe,
criticando... e não assumindo o meu
lugar?
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  Intenções de Missas
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 Paróquia de Palmeira
 Intenções de Missas

3.ª F - 22:  às 19h05  na Capela de
S. Torcato: reza do terço; às 19h30 ,
missa por:

- Manuel Aug. G. Silva  m.c. filhos
- Pelas Almas  m.c. Associação
5.ª F - 24: às 19h05:  na Capela

Rateira:  reza do terço; às 19h30 mis-
sa por:

- Abílio Sá Viana  m.c. viúva
- Joaquim Dias Santos m.filha Idalina
Sábado – 26:  às  19h15, Missa por:
- Aniv. Manuel Joaquim Carvalho

m.c. filho Manuel
- Raínha Rodrigues  m.c. Carlos Lima
Domingo - 27: às 9h30: Missa por:
- Domingos Vale e irmã (Maria)  m.c.

sobrinha Maria
- Manuel R. Miranda  m.c. pais

 Servir altar 26/27 Abril
Sábado - 26: às 19h15: Acólitos:

8.º ano; Leitores:  Sara Garrido, Bru-
no Rafael Rodrigues e Filipa Valverde

Domingo-  27: 9h30:  Acólitos :Luis
Amorim e Luis Garrido; Leitores:
Adosinda, Berto Matos e Elisa Viana

Esclarecimento necessário
Todos sabemos que as instalações

onde funcionam os serviços do Cen-
tro Social, com todas as suas va-
lências e mais uma que prevemos pa-
ra breve, e para um universo que ultra-
passa as 150 crianças, dizia, as ins-
talações são da Paróquia e o próprio
Centro é da Paróquia. Por isso se cha-
ma "Social da Paróquia de Curvos.

Tal estatuto traz uma mais valia à
Paróquia. O enriquecimento das suas

instalações, como está a acontecer,
é um enriquecimento da Paróquia, no

campo social. Os próprios órgãos so

a ficar irreconhecíveis, tão sujas estão
as placas que as identificam. Até pare-
ce que as mesmas andaram a jogar ao
Carnaval e se enfarruscaram para não
serem reconhecidas.

Com a devida vénia para com as Jun-
tas de ambas as freguesias, a quem
compete este assunto, e numa tentativa
de colaborar sem grande esforço, suge-
ria que cada proprietário dos muros on-
de se exibem as placas toponímicas,
pegassem numa vassoura, um balde
com água com um pouco de deter-
gente á mistura, duas "burrifadelas" e
pronto....está limpa a tal placa. Cuidado
em não deteriorar as letras!

Até os forasteiros agradeceriam, pois
às vezes andam por aí à procura do
nome duma rua e ela a....sorrir atrás
deles. Além do mais iríamos de encon-
tro aos GPS,s que identificam quase
todas as ruas de qualquer terriola,
desde que já tenham nome, como é o
nosso caso.

Precisamos de pessoal para
as equipas litúrgicas

A desistência de um elevado nú-
mero de pessoas que faziam parte
do grupo coral e das equipas de lei-
tores, tem contribuido para que as
diversas equipas falhem muito nos
seus compromissos.

Por outro lado, o elevado número
de jovens que tem entrado para as
universidades, tem motivado idênti-
co panorama de falhas.

Assim sendo, aceitamos inscri-
ções quer para cantores quer para
leitores...... (Continua na página 3)

Paróquia de Curvos

2.ª F- 21: às 19h05:  na Igreja: reza
do terço; às 19h30:  missa por:

- António Lopes Alves  m. filha Carla
- Pais (Manuel Joaquim e Concei-

ção), irmão (Alfredo) de Erverina Cruz
4.ª F - 23: às 19h05:  na Igreja: reza

do terço; às 19h30:  missa por:
- Aniv. António R. Fernandes Alves

m.c. viúva
  - Aniv. Mário Custódio Cabrita  m.c.
Deolinda Neiva
6.ª F - 25: às 19h05:  na Igreja: reza
do terço; às 19h30:  missa por:
  - Por Maria do Carmo Martins Neiva
m.c. pais
  - Aniv. Manuel Boaventura  m. netos
 - Aniv. Jesuíno Aug. Miranda  m. viúva

Sábado – 26:  às 18h00:  missa por:
- Aniv. Isaura Ferreira Neves  m.c.

Associação
- Aniv. Teresa Veloso Caldas  m.c.

filho João
- Aniv. Maria José Fernandes  m.c.

filho Joaquim
Domingo – 27:   Às 8h00:  Pelo

Povo;
Às 11h00h:  Pais (António e Laura)

e irmão (Manuel) de Maria Laurinda
Faria Lopes

Servir altar 26/27 Abril
Sábado - 26:  Acólitos:  9.º ano da
catequese; Leitores:  Ivone Rosa, An-
tónio Per. Venda e Catarina Quintas
Domingo- 27:  Às 8h00: Acólitos e

leitores: 9.º ano da Catequista
Manuela Faria. Às 11h00: Leitores:
Celina, Cabo Lima e Natália Brito

Campanha Cívica
(Limpeza de placas)

As ruas das nossas freguesia estão

ciais, direcção, conselho fiscal e Ór-
gão de Vigilância, são nomeados pelo
Sr. Arcebispo, sob indigitação da Pa-
róquia. Só que tem direcção própria,
que pode não ser a Fabriqueira.

Não fazem, assim, sentido certos co-
mentários em que parece existir um
odioso da Fabriqueira e paróquia para
com o Centro, quando na realidade o
Centro deve ser visto como a "Menina
dos nossos olhos"

Continuação Página Palmeira
...Convidamos sobretudo as pessoas

que leiam razoavelmente a oferecer
seus préstimos para as eucaristias em
que "costumam tomar parte.

Por outro lado, os ex-cantores que
por motivos desconhecidos (pelo me-
nos para mim, pároco) deixaram o gru-
po coral e, agora, que parece se terem
apercebido que afinal foram engana-
dos, caso queiram... podem regressar
com a mesma naturalidade com que
sairam. Até seriam bem-vindos. En-
fim..Coisas da vida, ciclos próprios de
comunidades, passos mal dados...-
tudo próprio do ser humano que, mui-
tas vezes, se deixa manipular por ami-
gos falsos, críticas mordazes, verda-
des enganadoras, campanhas diabóli-
cas, enfim...mentiras difamatórias que
deixam marcas nas pessoas, na
sociedade e na comunidade eclesial.

Nota:  ao publicar pela 2.ª vez este tex-
to, não é com outro intento que não seja
mentalizar os fiéis, em geral, para um
assunto que diz respeito a todos e contri-
buir para a solução dum assunto que
está relacionado com a dinâmica pas-
toral das comunidades. Longe de mim
ter a preocupação de lembrar mazelas
do passado que é "tempo falhado que
queremos esquecer".


